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Alguns vüh mal iscndo ^-x blasfemando*' 
Do primeiro, qi.f guerra fez hu mundo, 
Outros a sede úhm vão culpando 
Do peito cubiçoso , c silibundo ; 

/; CAMÕES. 

FORTO ALEGRE, — NA TVCOGRAPUIA DE CLÁUDIO DUBREUljt^P^H DE 18?8, 

Resgate do .Mártir da Legalidade , r. Ral- 
ui dor da Província o Exmo. Sr. Bi iga- 
citiro Jlutero!! 

Piirece mD sonho, uma illns io jihantas- 
tica , qnc (ienois cie dez mezes de cajiti- 
•vcir» re^res.-asse ao centro da Legalida- 
de i Salvador da Província ! Q,iiein ò 
creria? 
Todos os Legalistas puros ardentemente 
çlf iejuvão o seu resgate, todos lasiao vo- 
tos pela sua vinda; mas esses desejos , c 
t.)Ios incessantemente eráo combatidos 

> jíciD .sn to , que todos tiuliamos, de cjuc 
seus dias perigassem , pela incerteza de 
seu de.dino , e pela lembrança d^dfoh"- 
manidade das leias indoinilas- ■ icujo 
póaer linha cabido por meio da mais 
jniames traição ! Sim a recordação dos 

r, barbai o~ actos praticados com os infeli- 
'-icis Albano , Freire , Gabriel, (^omes ,, 
A ontr. tí varões illo Lree nenb ma espe- 

rança deixava aAr^egalistas de tovna- 
reiií a vêr e- Agrandc bom nn , que a 
Aqvidenc; Y dcstim.ra p- á cmrpseu 
ov-.... ! cm »'•/»" Prn vi i tif/nr f ui 

he exageraçâo, coinhinem-sc os factos, 
c ver-te-ha, cpie se não fora o sncriíicio 
de S. Ex o clefunto Governo não per- 
deria o conceito ao ponto de cahir, e a 
Legalidade não gosaria das vantagens 
que boje disfrueta. 

Em fim não hc sonho , nem illuzão 
phantastica ! A mesma Providencia, qne 
o de.-tinou aa martiria, Ella mesm;., . :- 
o entregai, illeao, e coberto de gloria ao 
fim de dezme/.es de penoso caplivciro ; 
por tão fausto mutivo exulte a Patria ; 
por tão alegre nova regosige-se a Lega- 
lidade; e por tanto sacrifício, cheroismo 
aceite o Êxmo. Sm-. Brigadeiro Antero 
José Eerreira de ' de eter-^ 
no respeito , e gratidão , qt. ,,-m'noír 
dos Legalistas qmros lhe dirige 

O Artilheiro. 

O Patriotismo ií moderna. 
Patriotismo á moderna! pois o Patri- 

otismo não be boje a mesma coisa , que 
inai /pj-sálvar a Provincjipjfay.er triur^empre foi ? dirá alguém, ü verdadei- 
pbar a Leaalidade , e baquear inn.^o- f ro Patriotismo, isto be, o puro, c desm- 
verno tãoYl-êsso aos interesses d.- Na-Ateres-ado amor da 1 utria , essa poderosa 
cão. Não/hreça isto demasiada 1'zonjn, paixão , que eleva o homem a praticar 
nem ex igèiáção illimitada.- esteisempre 
ftjjA'' 'Yseiitiineidps do Arliljpíro , e as 
expressões de que " .servira, quando se 

,llieproporcionavã^éccaoião de fallar em 
->0 Ex., e isto quandi çrenluuna esperan- 

c--' ' ■•ucir/iier ; tauiuem liao 

acções heróicas, que o transforma cm se- 
nhor da Frã^firesa, ohrigaiulu- 
ccr-se mcAmo , e a sacrj • ar pelo 
bem esta ãtria a sua pròpfia exis- 
tência./ jUC de i .ais caro tem uo 
,d,,,,1o nda b ' " mesmo, uue 
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(i*ir i' 
■■■' \l/i grita 'oiitro: ton goterno {njfr:,^ 
n rn-Wi da- Cairia , uãu oér surà « * 

, u; vi d .<> . r vuí clnii .r, . hc •'c iiiofr-.' p"r ella. Mni- 
j* na crise acttial ? l^liz- to hein, quILi será este patriota? Nuncf 

i nxi to, e tão aci isola !o, ijiie^fc) E'a lio C o ctupi c...iilu publico ipie 
/ ',ã; iliijrar »lc çuip.o^o , e como o 

,1; > pod.c < tiu-oouif. p ao o Govi • .» 
«.!•'> o ju! ;a hábil pi.ra o Jogar, (jn< re- 
(juiiV , grii.a contra o Gove rno, e kflfli a. 
Ia !? borie da Patria para íí varas aRo , 
c Idr á po t—r a lira .'o kalnutisino I 
Ho ó uwocrnu. 

Juni de fr.n-Jer « Pnlriu . r. por cila dèr- 
ramitr u ulhíita gota oe -uen sc ; . não 
cinianharei a espada trai a lòcrla.)", lá . i i- 

li J' itriu. .[tio tanto Bra-ildro, divtuo la «nu ia:!il r. t^u ' patvi «Umo , «!.- ■.cs 
ta a <■ aj. i.: .a to as armas ha noucos ! tia na verdade ívo coa to- 

íp.- 
In ■ato i 

„ a j j .to .1 >•. ' ifo.- . '-moin iv 
t m, {Hiodont., c UegtUos ' wu pttla^Pu- 
trin, aUC pcodcrão as vidas OS Coroiu-irt 

dAliiuj ), Freire ^c G ibriel Cí mios, Sil vil 
j; ,( b i a, D :,o -. >■ outros • uia lãos bu-- 

. ■.. r rilo .m j) la Pa!ri i, que Silva Ta ■ 
Hji.C'-- ..ta.1. ; ' d i».■ j*r."ío, Loureiro, Me- 
deiros, Cal lavron^VHal, o outros .'nui- 
tostsín soüVido trabiLlios, aliiamtado 
■p; ri " os aln udomi.lo laa. •, o Ir i ■ una -; lio 
V 
«a ' nou 
u 
ri > ire ,l 
^a. d-,---ns ' ira; ■ do i-uc no; de por otiu 
fiadm i.e , .j v t idos tom aTus-lo.aido 
uea i .it . !"■ oa.ts e ia i a . Poro u 
V dai o- Patri : i , i>io b.. .i jii -lle, que 

• a uda .10».S se di • o a1). al is e » 
palriotisino iio tWveiittl , o rt )yè Veies 
íu d , c u nu Morn dn pt-j js vertia i io i , 
e r mio o muiiiu ii u: u.tr i -i ■« <■-> to 

i.lei l > de .od s o. po lios do Imjic- 
alvnr . e ar; m. ai :v das gur- 

li 

n,v íor. be p 
üri a ei ■" í 
he eivonituo 

>,s , de-o1" 

•3, 

.no-, velua - 
% t' 1 • 11ilO- iJ *"0 

!.'. -vitn um, 

f.' 
t ; Cf, 
,:<• ira 

mo esse: mã-j lie o atuor da Pat ia, (ji e 
as itu o ia; iailar , he uma da-.riarcaiia 
ambição: quer subir po tos, (pior tm v. r 
as afoa- (iiior u desordem e '.'cv.duçaü. 
1, ;> vo Patnol isrio 1 l leú al mcriicx 

4 De modo. d ti:- cnis.it r n, n Cairia })"■'- 
dç—sc\ iic pfeciso solcal-u do ahisina* coi tj 
■nr jiioitu 'dos caá a cr tir ; essun ifi. a 
outro. Õ leia íári Cste Patriota ? U.ií 
um offioial de oüivio, que i>c entregou á, 
ene: idaiU" . e que não t"ui ijne co.aer ; 
porque uã » quer trabalhar •' tanto 1. e 
importa , ipie u PiUcm perigue em..a 
deixfNiRS^cruar. não pude vtr o ailu iot 
na uvaoniÇ. ic.t dono- joga , holie , quer 
em nome du Palrta fasor. a dosordeitt 
mra ronb:(r. Da mesma foratu trita oui 
caixeii o. e ponpie ? •Poripto i« mh» r. 0/ 
lindo o.u e vê t i com eito , «pio he. 

e e 

i-ro , o mais c iifial «i» »\ vproó • ão . fi <"0- 
cutimcufos ! mo não ao'Ia ompi fao v^-s^dngmmi 

Mta caso dclle p^tmer turvar ajkigo. a JiCCJfc 
po-"'..'r. lira ^.Patriolisuio l^wr- 

esta 1 áríTlfí. 
d.mie 
u a ■ 

i m se i xpn- 
,o -..'o , qne . irando 

o ; r inaini aiae 
..'de no pt.a íà como 

de d,. Pruria? Nunca o foi, 
o, niru. i v 'ou.'>11)11 ilelhi 

' \o \\" v o JlKí 
'porque 

aqui o Patriotismo , «tü. 
\e m; 's nzual, i i, os pãtriot: . «pie u 

r «inc 
dos ;(> 

vt r..o a (ioiorcleii.-, 
jms lubi( cctu a uudn' 
sede de < iro , e ví;í • n;.' 1,: 
eoracão sublevarãn .--povo 
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-■ç-u'" "íxcuatio rivraiuiaueí:'. r Puiçndo ■> 
.iria em um jiulago de deí, papas! Isto 

não lie Patriotismo , lie irufjvade/, , he 
ambição: o verdadeiro Patrf jtismo con- 

UPm se via tídilii dt^aíjhrc» rortíc» íll»|r ..4c 
vè|! dizem os velhos «jíiaaco su junt.o, 

.O' quando os moços praticão alítum.. 
trai Vgsaria. Verdade seja , que a miici- 

siste im puro e de iutere- adv. amor da^/dade hoje está mui dclmi hadn, e corr. m- 
Palrta, no auio ao trabalho, na (• ..'v pida ,,e.,uue sc vêm coisas, d* admir. , ; 

vê-^C áfua cidaijca, que inda o outro n a rança, no respeito a Doos, ás Leis , è >.s 
Aiictorlilades : verdadeiro Patriota lie 
o Cxladão pa ilico, trabalhador, hones- 
to,'c virtuoso ; be a<pielle (jue odebi a 
desordem; porque delia não resulta se- 
lí o a ruina da Patriu, a desgraça do seu 
semelhante, e a sua. 

Sirva-nos a experiência de mestra , ja 
que temos soÜVidos tanto , para dillé- 
re içar mos os verdadeiros dos Patrio- 
tas é moderna 

Os velhos Petits-maitres 
Promelteu o Diiilkeiru no n. 14 fallar 

quando estives.-e de paxorra nos velhos 
petils muitres, isto he , nos veliios tafues, 
e tollos , que praticão acções peiores do 
«pie os rapazes ue 18 annos nirltemlo- se 
a rabequistas com arco ce taipiara ora 
namoramlo quantas vêm, oi a sendo uns 
ruiiõcs adamailos, «pio re jiavoneão «le 
o ser ; ajiesar do tempo não ser proprio 
para haver paxorra , ou bom buhior , 
pois com feijão, e charque não be «jue 
elle se cria , com tudo pede c '" ^iça, 
,quc se cumpra a promessa ei,tão feita; 
porque não be justo , que os moços , c 
moças íçamenliasg, representem semjire 
pa.sena, e os velhos repousem vwido os 
touros de palanque ycpiamlo c .es sendo 
laliies , e gamcnlir.- são cem .ezes mais 
criminosos «purãoenlos, do «p; í aquelles, 

nfímava, beber ja o sen trago zinlu" í & 
Dciirhtíina (iiomeapie os lu b. rrões de; ão 
Ccachaça disendo ser nm epçeile.ntc (u ü- 
fervaüvo contra e-la moJesi-i, qur.ãiiv 
aliás não é senão um pretexto pa-. a á be- " 
ber mais frequênU,.. que nem um 
gambá; fumar oMç.lcliarntü ou cigarro, 
que nem um marujo , quando conversa 
com a sua manceba; jogar &o. ; porém , 
que espanta, não são os vici./s ; porque 
cm todo o tempo os houverão , admiia 
sim o vef os tão familiarisudos, e vuLa- 
res : mas como deixará de acontecer as'-^ 
sim se os velhos, que lhes «lá para serena 
pdils mailres são os piores nos deboches, 
os primeiros em seguir as modas, os 
mais aclamados galanlcadore.-? 

Que quererá di.-cr um yellío estafer- 
mo , cheio de mazellas , e achaques na- 
inoi ar como um perdido quantas vê ; 
atular jior bailes; su.-tintar bariegans; 
rapar a cara conto um frade, e pintar o. 
cabello pura parecer moço: trajar nx) ul- 
timo tom da lin da ^ p 'Xagradar* 

eAniein cm Jdio cie na pç; ca icíade , e 
., I ~ If- "j 1 

ás moças? De certo que lie.c[^,.A e est 
ferinos ! mal sabem elles o quanto as 
pioças os aborrecem, c com rasão; pois (jii ta 
gostará de caldo rcijuentp.do, nade cbarquo 
rauçoso? Que tempo não gasta um relho a- 
damado junto du . sjiellio jirimeiro que dê par- 
te d (^vesti d o para íiir ao jiasscio, a i rn baile, 
ou a casa da sua apaixonada? Que burrrlrs, 
e esfregaçõet não faz ao corj o, que tincõ s 
de agoa de colonia, e essim ias clieii, sas , 
que alterações, o acn scimos artificiae» ro 

ine.v T-—-]a tio uiu.iulofeá.Jio n eirciC'- 
speccãoã.A e sisudez , e pruocncia, 
quaeràcoisasãó o tempo emina. Qn, «le- ;"ot 0 '""f3,"!"1"'0 r ^ la'. l"1|f|>ie tem as 

i K  , -pernas delegadas, que calça quatro pares t e 
calças para rrprescntarcui proças tal que 
se espartilha para lazer a cintu "•delicada " . 
tal que porniTlenQs artiíii iats q u- i .fia ar, 
sobrancè lia .,afe «■ .bi lies ; qiu icg mçòcs , e 
n.é/fas solf òesn. o m lhe i in i elbo ocan ado? 

Um r.úibeci o 
q. ictauao certa 1 A 

sapiedados Tiisores não são os talís se- 
nhores fíi;líès de quahjnt r falta /que os 
nmors . pnunetteiri.l Qve cliyvõcs não 
são ènéir-crHs coisas do >e«i leirpo . e que 
tioscenhadure» ilas-q; hqje ! A mocida- 
'l- vãagnra está pei d/' , no nicu lempn 
nãc haviãq tinias } íücas veigoiihat, 

'.tillieh ó', qv.e andai a in- 
•(» ; esta exasperada da 
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i Vhnuar à jaiitila sulii ij ■ O 

[ i 1. 
-c^(S|'rcso ; ■ {■ 
li.-iii à c . 

o" pa-Hiaco de tôdosí o- ■ 
v--i i - ÍMUJ.;iluiC-Uic ií.i i 

' e i u a.t* s * o 
eia nome ds'. 

J-í 

.io i . . va» (,s s<-u3 ai 
.o tuso , mando 

j Vi-ILo, qim tal anite ãs oi.se 
jt-.' <> qoi; t al e entrasse nu cq: 

> esperava t s^-^coros u ^ i . IUI. 
nía< n saltou j velho b quintal, i 

U! e-.. e disendo-ljV ij. e esta ou anucllt i \ a n.oii' 

lia '3 líO l'j - 
•iU 

Jaad ias - .cosiulia , onde o esjna aPa 

rití ; as nioq) s, njicsai ue o i.l.oi recert u , s", r. 
iioras^vrm se òujyl para sou jicrn-il, -e nlmn , 

yçr^ruri'jiuu de cuitilciur.;. até as 
ds-eslnaMao, [.orque sabi u, per expiniieia 
q •; a genl >■ cli.paneoa certa idani lie/, i., 
a Vt de i.iií c-aiidieiro, quando lhe vai ue1':. 
eo o usrite , eiu vôo forttja para r vet 
ííao ha m líiu neuiUnin dos ta.es tafin s et.,! 
queira ser velho , ou que a sangue fno We, 
chamar-lhe velho, logo respondi m; siuio e- 

i AS p 
Já irm-eu 'ia ••..io vestido de inulhtr ; tn 
.evtiqu, senti -íie br.lha no quintal Ija o Veilg) 
k ou '.'u?'-' sustos;) depois ouvlo-se no im- 
t i.ioi ill. e-.sa íir-ae/; fiq pai chamando pela 
i.etDinn, o rapaz, 'qjr • siava representando 
per eda junto do velho, èiisse-liie tremendo, 
cj.ie yisi.i eil não poder suliir pelo quintal 

i In andar ga ntc, c-o pai a estar chãmuii- 
. tal". .:z por t r eoahecido a sua falta, que 

• a chaminé para se esconder , em 
•.iit> ella o. • voltasse : o velho irresoluto 

jnjmn. iío *in convulsões , e agonias } p ■/em 
ou*, indo amiúdar os gritos do pai, resolveu- 
se ". s íbir iia chaminé para oe esconder, ríão 
traiuio decorrido 3 minutos, cisque entrão aí- tocando o cilencio 

— s na i nsinhaa e nccendein o fogo no fo- ato outro dia. 
gõe: o pobre velho f/iio lengo/ea ri fum.-.qa, 

j- 

Í3 

coiit mais substancia do que tem íucio! 1., a 
presnnijiquo , coitui.os ! í^ualqUCi' delh;: u , 
qualquer diarrejo , uma K ve. inilqjtsli.o, i.n 
ameaço de r.ltaque In moiroidal os |.iostra cs 
cama, e põem as bordas da siqudluia 1 ü 
Jl-rtidi: .'/v falia com conliecimeiifu de cac-i;, 
quantas vt-y.vs se iião tem visto nesseis ein- 
ros ? ! Itiniio linlia o jlrtiUn(tro , que (li-1 e 
a respeito dos vçlhos pcitts me ius ; j.-o-t-J 
ja he 'nego o sermão, per agora Lesta, isi i 

s.ao horas Uu d.seançr.a 

indo s QVia em desconto dos seus pt-ccanos : 
itnas augiü nitando-se a fumaqa ficou (ao a- 
tofvloailo,"qo.e cahio da chaminé em cima do 
fogo: o Pai, c irmão da moça que só equra- 
v o por isto , cahirÃo lhe de verga1 lio ; o 
redioítòniacilrijhi! ■;■ • vonqu-n debnrvo de ver- 

\alh.idas ' c ê-- d r tio, e achando uma 
.uliuHa au. ..a deitou-so abaixo em ocrr-inoy 

na rua passara para faser iinijn za um 
co.:' um barril á cabeça. D - .- jei - a- 
eontar o estado e;n qm; «icou o pobre 

; alem do perder a peruca , que ardeu 

pr M 
i io 

mão c-ibio s sobre o fogo, tíc hcar inon o ao 
pancadaria, e por fim aímistarado, ty-e de 
pig.ií ao preto o barril, quo lüo q i^brcusal- 
: mio da i ■ nella abaixo. 

Se n/io frr.casso acontcccrss n um moço . 
que coisas uãojHviáo os velhosr Quô D" seu 
í o.io nunca se viouni scnuíllmtiío; q o ,:!C 

'• .;> 1.; etf ó perdida: poi ". não 
vconícc. .i, í"i a ura iióme: 

..tica do mundo, fie . um vtll 

JJI8 TOE El Wd T(IR AL. 
C :■.uae.vro he um bicho ascoioso , e !••>/ 

mundo; na còc, e í'o.ra tr. s. ei diante a i n.Ci 
fava, vire do sm.de ai .mai como a, 
cavaüo: ca eus t:.. ■; na.o tem ances paru n : - 
liejar os i uri omentou. 

C cp a to moralmente lio o sinibüle,do 
hvpoi Vesn.. peiqee o liyjicci il a l.e st n ih: ji- 
tc ao carrapato, que insensivelincntc chupa # , 
saugne do 'anieml , atè o por cm lal imp - t 
sa, què inata: o hypst a nunca dcccobrc^jK 
seus sii. nentns , le refoiliado , tudo o q'11-1. 
coiho í.çuai 

uanto uai 
(o o cnrrajm 

;i.u. da : o b 
viver ansg' 

jn'.e 

q 
eie-uri ., 

uir." 
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; ' bom i-xoliq ' i 
t ima. o re ijieit ) 
: q eint ) uni vi !j 
• ti- ■!!'■ ã. ■ r «sp 

..emuj Lu ÜÍ :. 

. uma ■ 
tan 

..ue' l/a- 

V T O 

de A- 

i cm si; e im hc 
■j.—• ue elmpa cn. ■ '-o 
por. i';! con bebo, e üjiparo 
\(]i r.ic LOl 3 Sfll } *' *";i 

-- x.icsinoj pá*t^e vivei* id o amijj 
••> :...o inimigo, que anda aeiiij.io agaiia- 

do a;t.corpo, quem não soubei i q«c j1*"/ 
hvpocnt; o mais . t- 
j nunca Tc m, stra '• 

siiii ocauap-ito, embora: I rei 
insensivi I !>• f.ãaUigia de 

no a Bir. t • ■ ri- 

7'.uã ! • ■s. eò/r'''1 


